
Santos - SP . Brasil , 1986
Portugal - Nacionalidade . 2014

‘Samuel Ornelas manifesta uma relação com as pessoas e as 
paisagens que retrata; e consigo próprio, muitas das vezes. Na 
sua obra, aquilo que sente é tão importante como os elementos 
físicos que se lhe deparam. Na sua percepção há intersecções 
entre o tempo e o espaço, entre a luz e a matéria, entre as 
sombras e a matéria, entre o espírito e todas essas outras. 
Apesar de também desenhar e pintar, o Samuel dá prioridade à 
gravura, sobretudo à xilogravura, que executa em tiragem única 
ou de edição extremamente reduzida. Porque nela é necessária 
uma quase absoluta intencionalidade assertiva do gesto, uma 
constante concentração tendente a uma atitude, e um estado, 
quase meditativos; e porque tal conduz a maior consciência de 
si e da sua presença no mundo; porque o gesto de gravar pode 
simbolizar a(s) nossa(s) incisão(ões) neste mundo que habitamos; 
porque nesse gesto, árduo na sua continuidade, de arrancar 
pedaços à madeira podemos interpretar uma transcendência da 
matéria em luz [na imagem final]. E quando desenha ou pinta, de 
certa forma, Samuel acaba por emular o gesto de gravar, como se 
quisesse entalhar também o papel e a tela.’

por NELSON SILVA SOUSA

Texto para a exposição ‘O Que Trago de Nós’

Galeria Código Design, Porto, 2019

Contacto
+351 964 202 626
muca.ornelas@gmail.com
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“Abismo”  - Matriz
Matriz em linogravura

289 cm x 175 cm x 0,5 cm
2019

2.000,00 euros 
(iva - regime de isenção art. 53º)
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SOB O SOM DAS GAIVOTAS

‘As cartas Gaivotas de Samuel Ornelas, que aqui tomam formas de 
relatório para obtenção do grau de Mestre em Pintura, constituem 
um elemento paralelo fundamental para alargar o modo como 
apreendemos o seu projecto de investigação pictórico, ao permitir 
o acesso a um conjunto de dados conceptuais e processuais nem 
sempre detectáveis. Nelas as palavras destilam preocupações, 
filiações, dúvidas, reflexões, etc., colocando-nos ainda mais 
próximos do seu trabalho plástico e das suas intenções efectivas.

Quando recebi a sua primeira carta, apercebi-me da afinidade 
deste plano discursivo com o da obra artística em geral, pois 
também ela no momento que se separa do seu autor se encontra 
para sempre à deriva, levando apenas o desejo de construir com 
o espectador um lugar interior. Esse sentido de hospitalidade 
enquanto acolhimento do outro, tão presente na sua essência, 
leva-nos ao momento da primeira abertura, onde antes mesmo do 
eu próprio, e quem sou, ipse, é necessário que a irrupção do outro 
tenha instaurado essa relação de mim a mim próprio, (...) o meu 
“em mim”, como nos dizia Derrida, em Sob Palavra, Instantâneos 
Filosóficos (2004).

Abertamente autobiográficas, nelas a vida corre num estado de 
permanente flutuação, diria mesmo de vaivém, entre o eu e o 
outro, o ver e o olhar, entre o pensar e o sentir, entre a pintura 
e o corpo, entre a partida e a chegada, entre a faculdade e o 
apartamento, entre o Porto e Miramar, entre Portugal e o Brasil (sua 
terra natal)... num movimento semelhante ao marulhar das ondas 
que tanto aqui como do outro lado rebentam nas suas margens e 
se estendem adormecendo na palavra espuma.’

por Arlindo Silva

‘Prefácio da tese de Mestrado’

29 de junho de 2018
Da série Sob O Som Das Gaivotas ( Recorte )

( 39 pinturas )

óleo sobre estopa de linho

+ - 100 x 60 cm ( imagem 87,5 x 48 cm )

2017 / 2018



Vista da exposição ‘Sob O Som Das Gaivotas’ , CEAR-Gaia, Portugal, 2018. Foto Marta Soutinho



ATRACAR - II

pintura sobre azulejos artesanais

3,45m x 1,80m - 276 azulejos ( 15cm x 15cm )

2018



ATRACAR

Atracar. As tentativas de habitar e traduzir imageticamente 
conversas com o mar. Uma autobiografia sempre é conjunta. 
Proponho uma realidade crua sem um valor pré-concebido ou 
adicionado. A existência acontecendo sem precisar ser explicada. 
Certa inexistência que nos traz e que nos leva. Que espelhos d’água 
são estes que semelham temperamentos entre nós? A eterna busca 
ao nascimento com água, sal, pigmento e superfície. Prisioneiro das 
águas, prisioneiro das matérias, a trazer evidências nunca presentes.

Orientado pela luz do dia e da noite, aproveito os reflexos na água 
como representação de uma presença de um determinado tempo 
em um espaço. Criando com isso breves vestígios, grafismos e 
formas em cor - passagens feitas de tinta pela frotagem do pincel 
sobre os azulejos vidrados. Tudo permanece em transformação, 
observando a luz como acidente na topografia da paisagem.

Através da experiência que me ensina a comparar as sensações 
com que as provoca,1 neste projecto realizado entre idas e vindas 
a praia de miramar - arcozelo, crio dois painéis concebidos a partir 
de um conjunto de pinturas a óleo em plein air realizadas durante 
os anos de 2017 e 2018. Um autorretrato da ação da água em meus 
olhos e nas minhas mãos. Para afirmar, que o que cessa de aparecer 
não cessa de existir.1 Entre nós, permaneceu apenas o trabalho de 
um homem e do mar.

1 Mélanie de Salignac

Colaboração - Lurdes Marialva

Apoio - AZULIMA / Azulmarmol Revestimentos Lda

Fotografias: Marta Soutinho e JP Luciano



ATRACAR - I

pintura sobre azulejos artesanais

3,45m x 1,80m - 276 azulejos ( 15cm x 15cm )

2018



Vistas da Serra do Mar, São Vicente - SP, Brasil. Fotos Samuel Ornelas



V.S.M. ( Vistas Da Serra Do Mar )

A Serra do Mar é uma cadeia montanhosa do relevo brasileiro que 
se estende por aproximadamente 1500 km, ao longo do litoral 
leste/sul, indo desde o estado do Rio de Janeiro até o norte do 
estado do Rio Grande do Sul. Devido ao seu valor geológico, a 
riqueza de sua fauna e flora, parte do trecho paulista da Serra do 
Mar (Mata Atlânntica) foi incluído no Patrimônico Histórico e é uma 
área de preservação do Estado de São Paulo e nacional. O artista 
nasceu e viveu até 2016 entre idas e vindas pela Serra.

V.S.M.

( 12 imagens )

xilogravuras a fio ( abacateiros ) 

sobre papel Kozo Hadaura 16g/m2

95 x 65 cm

2016



Vista da exposição ‘Idiossincrasias’, Casa-Museu Abel Salazar, Portugal, 2019. Foto Marta Soutinho
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Vista da exposição ‘O Que Trago de Nós’, 2019. Galeria Código Design, Porto. Foto Nelson Sousa

O QUE TRAGO DE NÓS

‘No meu silêncio Sr. Esteves. Nas cortinas, das minhas máscaras, 
o que está oculto em minha constituição formada pelos anos, eu 
criança, eu animal, o amadurecimento de viver, o que perdi, o que 
deixei passar, o que me espera, a busca equivocada constante 
pela felicidade e liberdade, pelo prazer que me chega e embora 
vai, explicar o desconhecido pelo conhecido, os pensamentos 
absurdos ou pecados que o universo se importa não. A eterna 
busca ao nascimento. O autorretrato para adentrar nas dúvidas e 
respostas da (r)ex(s)istência, para afirmar ou negar posicionamento. 
O retrato como paisagem interna, meus fantasmas. O retrato além 
dos olhos.1 

Infinitos descobrimentos, infinitos desdobramentos, filtrar e abstrair. 
O envolvimento com a matéria retratada, o contato direto torna-se 
relevante. Contudo, continuo na carência de certezas. Poderão as 
nossas experiências pessoais formar a história? Quem se importa 
com a história do outro? Não serão nestas aproximações íntimas 
que juntos crescemos?’

Trecho do texto/carta:

‘Autopaisagem: a nebulosidade descrita dos rostos’, 2017

Tese de Mestrado

Da série Autorretratos - Sob O Som Das Gaivotas

carvão sobre papel cenário 100g/m² / 66 x 48 cm ( 56 desenhos )

carvão sobre papel canson vergé gallery 140g/m² / 80 x 60 cm ( 8 desenhos ) [ anterior ]

2017



SAMUEL ORNELAS
Nota Biográfica

Em 2008 é Bacharel em Design Gráfico pelo Centro Universitário 
SENAC - SP, onde apresenta seu projecto de intervenções artísticas 
efêmeras - Vestígios. Completa sua formação em gravura com 
Ernesto Bonato e Hannah Brandt. Teve aulas de gravura a buril 
com o Master Engraving João Mazzotti. Entre 2008 e 2015 integra 
e coordena junto com outros gravuristas um dos principais ateliês 
de gravura no Brasil - Atelier Piratininga, anos que também dedica-
se ao ensino da xilogravura em instituições como o SESC e SENAC. 
Estuda na Escola de Gurdjieff em São Paulo de 2009 até 2014. Em 
2010 participa do projecto intercultural Edición Número Cero: La 
Habana no Centro de Arte Contemporáneo Wifredo Lam - Havana 
Velha, Cuba. Frequenta a disciplina Fauna, Flora e Meio Ambiente 
no Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo (USP), em 
2011. Em 2012 é premiado pelo Edital Intercâmbio e Difusão Cultural 
do Ministério da Cultura - Brasil, e é selecionado pela Fondation 
Ténot para uma residência artística com o projecto Vestiges no 
Centre D´Art - Marnay Art Centre (CAMAC), França. Recebe em 2014 
o prêmio Edital PROAC Artes Visuais pela Secretaria da Cultura 
do Estado de São Paulo e desenvolve o projecto em xilogravura 
Tesouros da Mantiqueira, valorizando a cultura caipira da região 
da Serra da Mantiqueira no Brasil. Realiza os painéis em azulejos 
Atracar I e II entre 2017 e 2018 com  a pintora Lurdes Marialva 
no atelier de azulejos artísticos da AZULIMA, Amadora, Portugal. 
É Mestre em 2018 em Pintura pela Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto, onde desenvolveu o projecto de tese 
Sob O Som Das Gaivotas, uma simbiose entre o autorretrato e o 
mar, exposto no Centro de Educação Ambiental das Ribeiras de 
Gaia - CEAR.  Vive na cidade do Porto desde 2016 e dedica-se a 
xilogravura, a pintura e o desenho.

RETRATO DA FOTÓGRAFA CAROL VERGOTTI ( Recorte )

xilogravura a fio ( contraplacado de cedro ) 

sobre papel Mitsumata 18g/m2

77 x 77 cm

2014



Exposições ( Seleção )

EXPOSIÇÕES INDIVIDUAIS

2019

“O Que Trago De Nós” - Xilogravuras, Pinturas e Desenhos de Samuel Ornelas.  

Galeria Código Design - Porto, Portugal 

2018/2019

“Sob O Som Das Gaivotas” - Pinturas de Samuel Ornelas.  

Centro de Educação Ambiental das Ribeiras de Gaia - CEAR, Arcozelo, Portugal

EXPOSIÇÕES COLETIVAS

2019/2018

“Idiossincrasias” - Exposição Coletiva de Gravura. 

Casa-Museu Abel Salazar, São Mamede de Infesta, Portugal

“Ana Torrie, Samuel Ornelas e a Gravura”. 

Casa da Imagem - Fundação Manuel Leão, Vila Nova de Gaia, Portugal

2017

“Tesouros da Mantiqueira” - Gravuras de Samuel Ornelas e Rafael Kenji.

 Biblioteca Pública de la Universidad Nacional de La Plata, Buenos Aires, Argentina

“Boa Hora” - International Congress on Contemporary European Painting - 

oMuseu, FBAUP, Porto, Portugal

2016

V Bienal Internacional de Gravura do Peru - Centro Cultural Brasil Peru, 

Embaixada do Brasil, Lima

“Tesouros da Mantiqueira” - Gravuras de Samuel Ornelas e Rafael Kenji. 

Casa da Cultura Miguel Reale + MUMAN - Museu da Mantiqueira - 

São Bento do Sapucaí, SP / Museu Felícia Leirner - Campos do Jordão, SP, Brasil

2015

“Tesouros da Mantiqueira” - Gravuras de Samuel Ornelas e Rafael Kenji. 

Casa da Xilogravura - Campos do Jordão, SP / Atelier Piratininga - São Paulo, SP, Brasil

2014

“Atelier Piratininga”. centro Histórico e Cultural - Mackenzie - São Paulo, SP, Brasil

2013

“Atelier Piratininga 20 Anos”. Galeria Gravura Brasileira - São Paulo, SP, Brasil

“Time(s)”.  Tide Hellmeister, Samuel Ornelas e Yvens Giacomini. 

SENAC Lapa Scipião - São Paulo, SP, Brasil

“Correspôndencias com o Vento”. Samuel Ornelas e Yvens Giacomini.

Galeria Vagas Tecnologia - São Paulo, SP, Brasil

2012

“Open Studio CAMAC”. Exposição Artista Residente - 

Centre D´Art - Marnay Art Centre - Marnay sur Seine, França

Projeto Tesouros da Mantiqueira

Seu António Galo ( Recorte )

xilogravura a fio ( freijó ) 

sobre papel Mingei 45g/m2

60 x 36,5 cm

2015



NINHO ( Recorte ) 

xilogravura a fio ( cedro ) 

sobre papel Mingei 45g/m2

35 x 30 cm

2014


